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RESUMO 

 
PEREIRA, Tiago de Lima. Parasitismo em Hoplias malabaricus 
(Characiformes: Erythrinidae) destinadas ao consumo humano, oriundas 
do Lago de Furnas, Minas Gerais. 2010. 74p. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Veterinárias) - Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG.*

 
A traíra (Hoplias malabaricus) é um peixe carnívoro, predador de hábito 

preferencialmente noturno, de ampla distribuição na América do Sul, encontrado 
em ambientes dulcícolas. É utilizado como fonte alimentar por aves piscívoras e 
também por mamíferos, incluindo o homem. Principalmente devido ao seu 
hábito alimentar, esta é uma espécie que atua como importante hospedeiro 
definitivo, intermediário e paratênico de helmintos, com destaque para larvas de 
nematóides. Com o intuito de avaliar a prevalência da carga parasitaria de 
nematóides presentes em peixes destinados ao consumo humano, este trabalho 
teve por objetivo quantificar e determinar a carga parasitaria em Hoplias 
malabaricus no lago de Furnas, Minas Gerais. As coletas e o processamento dos 
peixes foram realizados conforme a literatura e a análise estatística feita pelo 
software SAS/STAT 7.1. Com os resultados obtidos concluiu-se que entre os 52 
peixes amostrados o órgão com maior freqüência de parasitas foi a cavidade com 
uma média e seu respectivo desvio padrão de 53,8±39,1 parasitos/órgão, seguido 
de cecos pilóricos com 5,6 ± 6,6, intestino com 3,9 ±4,8 e estômago com 2,6 ± 
5,2. A maior freqüência de parasitos na cavidade geral pode aumentar o risco de 
ocorrência de cistos na musculatura podendo representar uma importante via de 
zoonose ao homem. Com relação ao pâncreas, fígado, bexiga e rim, as médias de 
parasito por órgão foram 0,2; 0,1; 0,1 e 0,0 respectivamente, representando casos 
isolados de infestação. Em relação à influência exercida entre o tamanho do 
peixe e a carga parasitária, foi possível concluir que o tamanho não influenciou 
nos níveis de parasitismo, onde os parasitos encontrados foram representados 
pelos gêneros Contracaecum  sp1, Contracaecum sp2,   Hysterothylacium sp e 
Goezia sp. Apesar dos resultados negativos para cistos na musculatura, H. 
malabaricus do lago de Furnas podem representar riscos de infecção em seres 
humanos. 
 

Palavras-chave: Hoplias malabaricus, nematóides, Lago de Furnas. 

 

                                                 
*Cômite Orientador: Adriana Mello Garcia – UFLA (Orientadora) e Paulo dos 

Santos Pompeu – UFLA. 
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ABSTRACT 
 

PEREIRA, Tiago de Lima. Parasitism in Hoplias malaricus (Characiformes: 
Erythrinidae) destined to human consumption, native to Furnas Lake, 
Minas Gerais.  2010. 74 p. Dissertation (Master of Sciences in Veterinary 
Sciences) – Federal University of Lavras, Lavras, MG.*

 
The traira (Hoplias malabaricus) is a carnivorous, predatory fish of 

preferentially nocturnal habit, widespread in South America, found in freshwater 
environments. It is used as a food source by fish-eating birds and also by 
mammals, including man. Mainly due to their eating habits, this is a species that 
acts as an important definitive, intermediate and paratenic host of helminthes, 
standing out nematode larvae. In order to assess the prevalence of parasitic 
nematode load present in fishes intended for human consumption, this study 
aimed both to quantify and determine the occurrence of parasitic load in H. 
malabaricus in Furnas Lake, Minas Gerais. The collections and processing of 
the fishes were performed according to the literature and the statistical analysis 
done by the SAS / STAT 7.1 software. From the results obtained, it follows that 
out of the 52 fishes sampled, the organ with the highest frequency of parasites 
was the general cavity with a mean and a standard deviation of 53.8 ± 39.1 
parasites / organ, followed by the pyloric ceca with 5.6 ± 6.6, intestine with 3.9 
+- 4,8 and stomach with 5.2 to 2.6. The highest frequency of parasites in the 
general cavity can increase the risk of occurrence of cysts in the musculature, its 
being able to represent an important route of zoonosis to man. As regards the 
pancreas, liver, bladder and kidney, the means of parasite per organ were 0.2, 
0.1, 0.1 and 0.0 respectively, representing isolated cases of infestation. 
Concerning the influence exercised between fish size and parasite load, it was 
possible to conclude that the  size did not influence the levels of parasitism, 
where the found parasites were represented by the genera Contracaecum sp1, 
Contracaecum sp2, Hysterothylacium sp and Goezia sp. Despite the negative 
results for cysts in the musculature, H. malabaricus of Furnas lake may pose 
risks of infection in human beings.  
  
Key words: Hoplias malabaricus, nematodes, Furnas Lake. 
  

 

                                                 
* Guidance Committee: Adriana Mello Garcia – UFLA (Major Professor) and 

Paulo dos Santos Pompeu – UFLA. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os peixes em geral constituem importante fonte alimentar para milhares 

de pessoas, no mundo inteiro. No Brasil, devido à grande extensão territorial, 

com numerosos rios, lagoas e lagos, os peixes frequentemente são a principal 

fonte protéica para as populações ribeirinhas (Moreira, 1994). 

O consumo de pescado vem aumentando nas últimas quatro décadas em 

função das mudanças no hábito alimentar da população, que vem, cada vez mais, 

buscando produtos com perfil nutricional adequado. A carne de pescado é muito 

nutritiva, sendo rica em proteínas, aminoácidos, vitaminas e minerais (Bruschi, 

2001). Considerando o aumento da produção e consumo de pescado em todo o 

mundo, os aspectos sanitários são fatores cruciais para determinar o sucesso 

produtivo, em que a literatura enfatiza ocorrências de problemas de saúde 

pública. Segundo Simões & Lopes (2005) desde tempos remotos, a sanidade dos 

produtos pesqueiros e alimentícios de um modo geral, preocupava o homem que, 

já nos primórdios de sua existência procurava conservá-los utilizando os 

métodos a frio natural ou secando os mesmos ao ar livre. 

Hoplias malabaricus mais conhecida popularmente como Traíra, 

apresenta habito alimentar carnívoro do tipo emboscada, é uma espécie com 

grande potencial para a comercialização, visto que a carne tem boa aceitação 

pelo mercado consumidor, além de ser uma espécie rústica de pouca exigência 

de manejo. A espécie apresenta um bom rendimento de filé quando comparado a 

outras espécies de maior valor produtivo, onde os dados da estatística de pesca 

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais-IBAMA, 

(2006) confirmam a boa aceitação da traíra no mercado nacional, cujos valores 

produtivos apresentados foram significativos quando comparados entres todas as 

espécies produzidas no território nacional, porém, considerando as espécies de 
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peixes comercializados a Traíra destaca-se por possuírem carga parasitária 

relevante, podendo apresentar espécies com potencial zoonótico. 

Os peixes como os outros animais, podem apresentar um grande número 

de parasitos tanto que colonizam a superfície (tegumentos e brânquias) como 

boca, trato digestivo, outras vísceras e na musculatura, causando desde prejuízos 

imperceptíveis até altas taxas de mortalidade e apresentam uma grande 

diversidade de ciclos biológicos pertencentes a vários grupos como trematódios 

monogenéticos e digenéticos, protozoários, cestódeos, nematódeos e 

crustásceos, porém em ambientes naturais ocorre uma maior prevalência de 

helmintos (Luque, 2004). 

Eiras (1994) estimou que existam cerca de 10.000 espécies de parasitos 

de peixes, distribuídos da seguinte maneira nos grupos zoológicos: protozoas 

(1750), monogenea (1500), digenea (1700), cestoda (1000), nematoda (700), 

acantocéfala (400), crustácea (2590), sendo que, os principais helmintos 

parasitos de peixes de água doce, são representados por monogenéticos, 

trematódeos digenéticos, cestódeos, acantocéfalos e nematódeos (Moreira et al., 

2000), porém segundo Pavanelli et al. (1998) os nematódeos representam o 

grupo mais encontrados nos peixes de água doce. 

Pesquisas sobre a composição total da parasitofauna de uma ou várias 

espécies de peixes em seu ambiente natural, vêm sendo desenvolvidas em 

diversos países. Além de proporcionarem informações sobre hábitos e habitats 

de seus hospedeiros, pesquisas dessa natureza também contribuem para o 

conhecimento da distribuição, prevalência e especificidade da fauna parasitária. 

A alimentação natural dos peixes, pode determinar diversidades no ciclo 

biológico como o hábito de predação, o que permite o estabelecimento de ciclos 

indiretos. Vários desses parasitos, além de promoverem um retardo no 

crescimento dos peixes e baixo rendimento de filé, pode se localizar na 

superfície do tegumento e ou na musculatura causando repulsa e descarte do 
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peixe para o consumo gerando prejuízo, além do potencial zoonótico (Moreira et 

al., 2000). 

Desde o início do século XX, levantamentos da fauna helmíntica de 

peixes de água doce já eram realizados no Brasil. Recentemente, análises 

ecológicas de parasitos de peixes de água doce começaram a ser desenvolvidas, 

principalmente pelo crescente interesse desses peixes na piscicultura (Luque, 

2004).  

Por ação espoliativa, tóxica ou mecânica, a fauna helmintológica pode 

causar doenças nos hospedeiros, retardar o crescimento, gerar castração 

parasitaria e até mesmo levá-los a morte. As formas larvais ainda que, 

geralmente não sejam altamente patogênicas, podem gerar perdas econômicas 

dificultando a comercialização do pescado, ocasionando doenças em homens 

(Moreira et al., 2000).  

Estudos com parasitas e outros patógenos de organismos aquáticos 

apresentam considerável relevância, principalmente em hospedeiros que 

apresentam grande potencial para cultivo. Assim, conhecer a dinâmica das 

relações parasito/hospedeiro e a fauna parasitária presentes em uma região 

possibilita alertar a população sobre tais infecções, permitindo um consumo de 

qualidade da carne de peixe na promoção da saúde humana.  

Com o intuito de avaliar a prevalência da carga parasitária de 

nematóides com potencial zoonótico presentes em peixes, objetivou-se, neste 

trabalho quantificar a ocorrência da carga parasitaria em diferentes órgãos e 

determinar a relação da mesma  em função do sexo, tamanho e fator de condição 

de Hoplias malabaricus capturados no lago de Furnas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Hoplias malabaricus 

Hoplias malabaricus é um peixe neotropical pertencente ao gênero 

Hoplias, que inclui pelo menos, 12 espécies catalogadas até o presente momento 

(Oyakawa et al., 2009). Apresenta ampla distribuição ocorrendo desde a Costa 

Rica até a Argentina (Carvalho et al., 2002). Habita ambientes preferencialmente 

lênticos e não apresenta hábitos migratórios. Considerado um predador de 

tocaia, do tipo “senta e espera” possuidor de hábitos bentônicos, sendo 

encontrado em rios e lagoas, principalmente em ambientes de águas rasas e 

próximo à vegetação submersa ou marginal, podem alcançar, aproximadamente, 

50 cm e pouco mais de 1kg (Bistoni et al., 1995; Resende et al., 1996). 

 

2.2 Classificação Taxonômica 

2.2.1 Ordem Characiformes 

Hoplias malabaricus pertence à ordem Characiformes, que inclui peixes 

distribuídos em todos os continentes, exceto na Austrália e Antártida (Moyle & 

Cech, 1988). Os Characiformes são peixes restritos, basicamente, a ambientes de 

água doce e que possuem grande diversidade morfológica no formato do corpo, 

estruturas maxilares, dentições e anatomia interna e estão representadas por 

aproximadamente 1.300 espécies (Rosa, 2006). Dentro da ordem, os altos níveis de 

variações morfológicas representam fontes potencialmente informativas para 

questões de cunho filogenético. Entretanto, o parentesco em vários níveis 

sistemáticos é pouco conhecido, incluindo a monofilia dos Characiformes. Sabe-se 

que, dentro do táxon, é comum a existência de evolução convergente e as revisões 

das espécies são feitas geralmente dentro de famílias (Nelson, 1994). 
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2.2.2 Família Erythrinidae 

Os peixes da família Erythrinidae estão amplamente distribuídos pela 

América do Sul e são representados por três gêneros Erythrinus (Scopoli, 1777), 

Hoplerythrinus Gill, (1896) e Hoplias Gill, (1903). Hoplias é o gênero mais 

difundido pelos sistemas hidrográficos. A família é relativamente pequena 

dentre os Characiformes, com seus representantes, em geral, sendo predadores 

piscívoros. Apresentam corpo cilíndrico e curto, nadadeira caudal arredondada, 

dentes caninos na maxila superior e inferior, dentes pequenos no osso 

mesopterigóide do palato e, nas traíras, sobre a língua determinando uma 

superfície áspera ao tato. Os Erythrinidae ocorrem desde a Costa Rica até o rio 

Colorado, na Argentina (Oyakawa, 2003). Erythrinus e Hoplerythrinus são 

conhecidos popularmente por “jejus” ou “marobás”, enquanto o gênero Hoplias  

inclui as “traíras” e “trairões”. 

O gênero Hoplerythrinus é composto por três espécies: H. cinereus 

(Gill, 1858), H. gronovii (Valenciennes, 1847), H. unitaeniatus (Agassiz, 1829) 

(Oyakawa, 2003). Esse gênero possui ampla distribuição na região neotropical, 

embora possua hábito sedentário e não migrador, formando populações isoladas 

geralmente em lagos ou lagoas marginais (Treco et al., 2002). O gênero 

Erythrinus é representado pelas espécies E. erythrinus (Bloch & Schneider, 

1801) e E. kessleri (Steindachner, 1876) e distribuem-se na América do Sul e 

nos rios brasileiros do estado da Bahia, respectivamente (Oyakawa, 2003). 

 

2.3 Gênero Hoplias 

O gênero Hoplias distingue-se dos outros dois gêneros da família por 

apresentar dentes caninos no maxilar e na porção superior e inferior do dentário. 

Possuem nadadeira ventral com 8 raios e nadadeira anal com 10 a 12 raios 

(Britski et al., 1988). Segundo Oyakawa (2009), o gênero é composto por doze 

espécies: H. aimara (Valenciennes, 1847), H. curupira (Oyakawa & Mattox, 
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2009), H. australis (Oyakawa & Mattox, 2009),  H. brasiliensis (Agassiz, 1829), 

H. lacerdae (Miranda Ribeiro, 1908), H. macrophthalmus (Pellegrin, 1902), H. 

microphthalmus (Pellegrin, 1910), H. malabaricus (Bloch, 1794), H. 

microcephalus (Agassiz, 1820), H. microlepis (Günther, 1864), H. patana 

(Valenciennes, 1847) e  H. teres (Valenciennes, 1847). Sete delas ocorrem no 

Brasil: H. aimara, H. curupira, H. australis,  H. brasiliensis, H. lacerdae, H. 

malabaricus e H. microcephalus. H. lacerdae e H. malabaricus são as mais 

amplamente distribuídas e distinguem-se pela aparência da região gular, e em H. 

malabaricus, a linha dentária converge em forma de “V” com o vértice 

apontando para a sínfise mandibular, enquanto em H. lacerdae essas linhas são 

aproximadamente paralelas e não se encontram na região sinfisiana (Britski, 

1972) (Figura1). 

 

 
A B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 Variação morfológica da região gular para o gênero Hoplias. A - 
Hoplias malabaricus - linha dentária convergindo em forma de “V” 
com o vértice apontando para a sínfise mandibular. B – Hoplias 
lacerdae e H. aimara linhas dentárias são  paralelas e não se 
encontram na região sinfisiana (Mattox et al., 2006). 

 

6 



Hoplias malabaricus, não apresenta nadadeira adiposa, característica 

típica da maioria dos Characiformes. Geralmente, seu corpo apresenta listras 

irregulares, e a parte inferior da cabeça apresenta-se marmoreada (Figura 2). As 

nadadeiras dorsais, anais e caudais também possuem listras, porém, escuras 

alternadas com claras e as nadadeiras peitorais são manchadas. A coloração da 

traíra varia de parda a marrom com boca terminal apresentando leve 

prognatismo (Britski et al., 1988). Embora estudos morfológicos sejam ainda 

poucos em H. malabaricus, os estudos citogenéticos nessa espécie tiveram  

início com os trabalhos de Bertollo et al. (1978).  

 

 

A 
B 

C D 

FIGURA 2 Morfologia externa de Hoplias malabaricus. A – Morfologia externa 
de Hoplias malabaricus. B – Padrão de coloração do macho. C – 
Linha dentária convergindo em forma de V. D – Padrão de 
coloração da fêmea. 
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2.3.1 Aspectos reprodutivos de Hoplias malabaricus 

A reprodução da espécie H. malabaricus em ambiente natural é 

caracterizada por fecundação externa, desova múltipla com ovócitos grandes, 

construção de ninhos, onde os ovos são mantidos, sendo o cuidado parental 

realizado pelos machos (Figura 3) (Blumer, 1982; Caramaschi & Godinho, 

1982; Lamas, 1993; Araújo-Lima & Bittencourt, 2001; Prado et al., 2006). A 

desova parcelada, sazonal prolongada para a enchente reflete-se, 

consequentemente, em mudanças de hábito alimentar , a fecundação é externa 

não realizando migrações. Inicia-se em setembro, prolongando-se até fevereiro 

do ano seguinte (Vazzoler, 1996), porém, em alguns locais, estende-se por todo 

ano. 

De acordo com Andrade & Yasui (2003) quando em ambiente artificial, 

a espécie Hoplias malabaricus desova em ninhos escavados nas partes mais 

rasas dos tanques, permanece oxigenando e protegendo os ovos contra eventuais 

predadores, chegando a atacar animais de maior porte. O manejo da reprodução 

dessa espécie inclui a coleta da desova e seu transporte, ao abrigo da luz solar, 

para o laboratório, onde são incubados em caixas com temperatura constante (26 

a 28ºC) e aeração. A larvicultura, geralmente, é realizada em tanques escavados.  

Apesar desse grupo de peixes lênticos dispensar a indução hormonal para que 

ocorra a desova, as técnicas de reprodução artificial podem ser utilizadas para 

sincronizar a reprodução, ter maior controle sobre os reprodutores e a desova, 

bem como manipular o período reprodutivo.  

Durante o período de reprodução dos peixes, ocorre a diminuição das 

funções das células do sistema imune, gerando proliferação de cargas 

parasitárias e migração de larvas da cavidade peritonial para órgãos, não 

descartando a hipótese de castração parasitária, devido ao menor 

desenvolvimento de glândulas em função de bloqueio ou redução hormonal 

(Fogelman et al., 2009). 
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Segundo Bialetzki et al. (2008), a fase de desenvolvimento da espécie 

caracteriza-se por ovócitos grandes, em que, no período larval, H. malabaricus 

apresenta 6,17 a 9,50 mm de comprimento. No período juvenil (12,57 – 49,12 

mm) a traíra caracteriza-se por apresentar a forma do corpo semelhante ao 

adulto, com pigmentação intensa composta por cromatóforos dendríticos que 

formam faixas ao logo da linha lateral, sendo irregulares distribuídos na cabeça, 

no restante do corpo e entre os raios ao longo das nadadeiras. 

 

 
FIGURA 3 Cuidado parental do macho de H. malabaricus em ninhos. Fonte: Prado 

et al. (2006). 
 

2.3.2 Aspectos Alimentares de Hoplias malabaricus 

Segundo Paraguassú & Luque (2007), apesar de piscívora, é uma 

espécie oportunista, pois mudanças na sua dieta em função da oferta de alimento 

já foram detectadas por alguns autores. De fato, os peixes neotropicais de água 

doce parecem ser altamente facultativos na sua alimentação, sendo que muitos 

deles podem alterar sua guilda trófica, de acordo com a composição específica 

da comunidade, época do ano e mudanças no ecossistema. No início do 
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desenvolvimento larval até o período juvenil, a traíra é considerada um predador 

voraz, e a partir das mudanças no comportamento alimentar, essa espécie torna- 

se progressivamente menos voraz, alimentando-se menos do que no período 

anterior (Azevedo & Gomes, 1942). A diminuição da voracidade pode estar 

associada à qualidade do alimento e à assimilação da energia, bem como à 

digestibilidade da dieta.  

Caramaschi (1979) relata que essa espécie apresenta diferentes nichos 

alimentares, sendo piscívora na fase adulta e insetívora na fase jovem e 

planctônica na fase larval. Azevedo & Gomes (1943), Mello et al. (2006) e 

Bialetzki et al. (2008) ainda citam outro nicho alimentar para essa espécie, 

afirmando que, na fase larval, a traíra comporta-se como planctívora.  

Segundo Marcogliese (1995) os zooplânctons desempenham um 

importante papel na transmissão de nematóides, sendo importantes hospedeiros 

intermediários para parasitas de peixes, em que as primeiras fases de ecdiase das 

larvas de nematóides utilizam espécies de zooplâncton como hospedeiros 

intermediários. Sendo assim, Hoplias malabaricus pode ser infectado já em sua 

fase larval, em que predominam infecções com larvas L3 ou L4, desempenhando 

o papel de hospedeiro intermediário ou paratênicos até a sua fase adulta. 

De acordo com Nikolski (1963), essa mudança no regime alimentar com 

o crescimento é uma adaptação da população para aproveitar maior gama de 

itens alimentares possíveis, capacitando a espécie a explorar uma ampla 

variedade de alimentos, sendo determinadas, também, pela necessidade 

alimentar que corresponde à estrutura do organismo.  

Em função da grande plasticidade trófica, durante o período de 

desenvolvimento e especialmente pelo hábito piscívoro na fase adulta Hoplias 

malabaricus destaca-se por apresentar grande fauna parasitária, sendo exposta 

tanto na fase larval e juvenil quanto na fase adulta atuando como hospedeiro 

intermediário e paratênico, devido a dificuldade de serem predadas por aves 
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piscívoras, uma vez que a traíra, Hoplias malabaricus, em ecossistemas 

aquáticos como açudes e barreiros, atua como carnívoro de maior porte, 

exercendo o controle das populações de peixes de pequeno a médio portes 

(Paiva, 1974). Sendo assim, de acordo com as características alimentares os 

indivíduos da espécie, já em sua fase inicial de vida (larvas e juvenis) estão 

sujeitos à infestação parasitária. Segundo Machado et al. (1994), um dos fatores- 

chave na determinação da diversidade da fauna helmintológica, em um dado 

grupo hospedeiro, é o seu nível trófico. Assim, peixes carnívoros, por ocuparem 

níveis tróficos superiores, teriam maiores chances de adquirir infestações 

parasitárias.  

 

2.3.3 Hoplias malabaricus no cenário produtivo nacional 

Considerando o aumento da produção e consumo de pescado em todo o 

mundo, os aspectos sanitários são fatores cruciais para determinar o sucesso 

produtivo, uma vez que a literatura enfatiza a ocorrência de problemas de saúde 

pública. Segundo Simões & Lopes (2005) desde tempos remotos, a sanidade dos 

produtos pesqueiros e alimentícios de um modo geral, preocupava o homem, que 

já nos primórdios de sua existência, procurava conservá-los utilizando os 

métodos a frio natural ou secando-os ao ar livre. 

O crescimento da produção da piscicultura continental no Brasil vinha 

ocorrendo de forma contínua até 2001, mas, nos últimos quatro anos analisados 

(2002 a 2005), praticamente não houve aumento na produção. Contudo, na 

região Sul do Brasil e especificamente no Rio Grande do Sul, os últimos dados 

indicam um quadro de estagnação e com tendência de queda de produção nos 

últimos três anos amostrados (IBAMA, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006).  

Oliveira (2009) relata que, atualmente a realidade brasileira aponta 

tendências ao crescimento, em que 69,7% de toda produção pesqueira é 

provenientes de piscicultura continental (Anexos II e III). Esse fato é decorrente 
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da disponibilidade de grandes extensões de terra passíveis de serem destinadas 

ao cultivo; a abundância de água doce e limpa; a boa adaptabilidade das espécies 

destinadas à criação. 

A pesca extrativa continental, com uma produção de 243.434,5 

toneladas, representa 24,1% da produção total de pescado do Brasil, 

apresentando um decréscimo de 1,1% em 2005, porém a região Sudeste 

produziu 23.621 t de pescado, apresentando um crescimento de 12,6% na 

produção no ano de 2005 (IBAMA, 2005). 

Dentre as espécies consumidas no Brasil, Santos et al. (2001) relatam 

que a Traíra apresenta bom rendimento de filé quando comparado a outras 

espécies, e além dessa característica, a carne é considerada  magra e de alto valor 

nutricional, principalmente em relação a níveis de proteína, justificando sua 

ótima aceitação no mercado, sendo confirmada pela estatística de pesca do 

IBAMA (2006), em que os valores apresentados foram significativos, entres 

todas as espécies produzidas em território nacional. A produção da traíra em 

aquicultura é representada somente pelo estado de Santa Catarina, produzindo 

cerca 115 toneladas no ano de 2006. Já na pesca extrativista, a traíra 

movimentou a balança comercial em quase todos os estados brasileiros nos anos 

de 2005 e 2006, com destaque nos estados do Maranhão, Ceará, Bahia, Rio 

Grande do Sul e Minas Gerais (Anexo IV).  

Apesar de ocupar a 17ª posição em produção pesqueira, o Brasil é um 

dos países que apresenta o maior potencial do mundo para a produção de peixes, 

tendo em vista o seu imenso território com mais de dois terços de região tropical 

privilegiada e ricas bacias hidrográficas, onde se destaca a Bacia Amazônica, 

responsável por aproximadamente 20% da água doce do mundo (Silva, 2007). 

Entretanto, os peixes, assim como os outros animais, podem ser acometidos por 

uma gama enorme de agentes causadores de enfermidades de origem bacteriana, 

virótica, fúngica e/ou parasitaria, colocando em risco, muitas vezes, a saúde do 
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consumidor (Germano et al., 2001). Entretanto, os estudos sobre a importância 

dos parasitos de peixes de interesse comercial no Brasil, visando à inspeção 

sanitária do pescado, ainda são bastante reduzidos, sendo os aspectos sanitários 

fatores cruciais para determinar o sucesso produtivo, uma vez que a literatura 

enfatiza a ocorrência de problemas de saúde pública. Segundo Simões & Lopes 

(2005) desde tempos remotos, a sanidade dos produtos pesqueiro, e alimentícios 

de um modo geral, preocupava o homem, que já nos primórdios de sua 

existência procurava conservá-los utilizando os métodos a frio natural ou 

secando-os ao ar livre. 

 

2.4 Aspectos associados à infestação parasitária em peixes 

Os peixes são os vertebrados que apresentam os maiores índices de 

infestação por parasitos, devido à características próprias do meio aquático que 

facilitam a propagação, reprodução e complementação do ciclo de vida de cada 

grupo de parasitos (Malta, 1984). 

A importância e os eventuais prejuízos que os parasitos causam no 

cultivo de peixes, podem se manifestar por meio de mortalidade em massa nas 

populações hospedeiras; alterações dos órgãos reprodutivos e redução da 

fertilidade, e consequentemente o tamanho da população; redução do peso do 

peixe e com diminuição no crescimento; dificuldade de comercialização do 

peixe e/ou aumento de seu custo (Rohde, 1989). 

Os parasitas representam parte essencial de comunidades aquáticas. Sua 

presença torna-se evidente após um desenvolvimento maciço, causando efeitos 

sobre a saúde dos hospedeiros, incluindo estresse oxidativo (Marcogliese et al., 

2005), dano tecidual, imunossupressão, desregulação endócrina (Jobling & 

Tyler, 2003), entre outros, e às vezes até levando à mortalidade em massa de 

hospedeiros infestados. Esses eventos de elevada carga parasitária, são muitas 

vezes resultados de mudanças bióticas ou abióticas no ambiente, como 
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introdução de espécies exóticas, dejetos de esgoto e construção de reservatórios 

hidrelétricos. 

As doenças parasitárias ocorrem em consequência do desequilíbrio entre 

o ambiente, o hospedeiro e o parasito (Neves, 2005). Esse aspecto promove a 

depressão dos mecanismos de defesa permitindo a ação patogênica de agentes 

oportunistas (Goméz et al., 1993), mas, a capacidade de defesa do peixe é 

determinada por sua constituição e condição fisiológica (Schäperclaus, 1992). A 

pele do peixe age como barreira física e o muco possui ácido n-acetil 

neuramínico e ácido n-glicol neuramínico com propriedades bactericida e 

fungicida, inibindo o estabelecimento e desenvolvimento de agentes com 

potencial patogênico (Schäperclaus, 1992; Lehninger et al., 2002). As escamas 

formam uma capa protetora da pele, e o trato gastrintestinal constitui-se em 

ambiente hostil aos patógenos potenciais em virtude do baixo pH e ação de 

enzimas digestivas (Anderson et al., 1974). Mesmo com tais sistemas de defesa, 

as parasitoses representam uma das maiores causas de perdas nas pisciculturas 

industriais ou esportivas, destacando-se com maior relevância nas neotropicais, 

pelas características climáticas que propiciam sua rápida e constante propagação 

(Thatcher & Brites Neto, 1994). 

Uma importante ferramenta para estudos parasitológicos em peixes é o 

fator de condição de Fulton. O fator de condição é um índice frequentemente 

usado para o estudo da biologia dos peixes, pois fornece importantes 

informações relacionadas ao estado fisiológico dos peixes, com base no 

princípio de que os indivíduos de um determinado comprimento, apresentando 

maior peso estão em melhor condição (Braga, 1986; Bolger & Connolly, 1989). 
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O fator de condição de Fulton é calculado utilizando-se a relação: 

Kf = W/L³ 

Em que: Kf = fator de condição de Fulton 

W = peso corporal (g) 

L= comprimento corporal total (cm) 

 

A relação entre o peso e o comprimento corporal permite calcular um 

parâmetro que determina o grau de bem-estar do peixe, onde os resultados do 

calculo de Fulton devem variar entre 2,5 a 3,5, indicando o bem estar dos peixes 

em seu ambiente. Dessa forma, a nutrição, doenças, parasitoses e contaminantes 

são altamente inter-relacionados com o crescimento do peixe, uma vez que o 

aporte nutricional insuficiente pode alterar o fator de condição, conforme Ratz & 

Lloret (2003). 

Mesmo em ambientes naturais, quando ocorrem alterações ambientais 

com reflexos nos mecanismos de defesa dos peixes, esses tornam-se mais 

sujeitos à ação dos patógenos podendo manifestar sinais clínicos de 

enfermidades. Todos os peixes, no ambiente natural, apresentam uma fauna 

parasitária característica, muitas vezes sem manifestação patogênica (Luque, 

2004). 

Segundo Luque (2004) peixes são alvos de um grande número de 

parasitos pois colonizam a superfície (tegumentos e brânquias) como boca, trato 

digestivo, outras vísceras e na musculatura que causam desde prejuízos 

imperceptíveis até altas taxas de mortalidade, apresentam uma grande 

diversidade de ciclos biológicos pertencentes a vários grupos como Helmintos 

(trematódios monogenéticos, digenéticos e cestodios), protozoários, nematódeos 

e crustásceos, porém em ambientes naturais, ocorre maior prevalência de 

helmintos.  
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2.5 Fauna parasitária associada à Hoplias malabaricus 

 Em função de hábitos alimentares e reprodutivos, Hoplias malabaricus 

destaca-se em relação à carga de infestação parasitária, uma vez que a literatura 

destaca uma ampla diversidade de espécies dos mais variados grupos envolvidos 

em relações ecológicas parasitárias. 

Os crustáceos parasitas são organismos altamente modificados cujos 

apêndices orais e natatórios transformaram-se em potentes órgãos de fixação ao 

hospedeiro, com as conseqüentes repercussões patogênicas. Dentre os crustáceos 

parasitos em H. malabaricus destacam-se Dolops striata, Argulus amazonicus, 

A.carteri, A. spinulosus (Malta, 1984). 

Dentre os protozoários associados à infestação parasitária em H. 

malabaricus, destacam-se Henneguya malabarica (Myxozoa, Myxobolidae) 

(Azevedo & Matos, 1996), Totalizam 146, as espécies de Henneguya que 

parasitam peixes em diferentes partes do mundo (Eiras et al., 2006), entretanto, 

na América do Sul são listadas cerca de 32 espécies em peixes de água doce 

(Barassa et al., 2003). Já são observados em Hoplias malabaricus (Azevedo & 

Matos, 1996), P. mesopotamicus de criação H. piaractus (Souza et al., 2000; 

Adriano et al., 2005a), H. pellucida (Adriano et al., 2005c); H. piaractus em P. 

mesopotamicus provenientes dos rios Aquidauana, Miranda e Paraguai (Adriano 

et al., 2005a), Henneguya spp. em P. mesopotamicus e P. lineatus (Campos et 

al., 2005), H. caudalonga em P. lineatus (Adriano et al., 2005b), Henneguya sp. 

em P. lineatus e P.corruscans provenientes do rio Paraná (Pavanelli et al., 

1998). 

 Em um trabalho de revisão sobre Acanthocephalos associados a peixes 

do Brasil, Santos et al. (2008) destacaram  Quadrigyrus brasiliensis Machado 

Filho, 1941 (Eoacanthocephala, Quadrigyridae); Q. machadoi Fabio, 1983 

(Eoacanthocephala, Quadrigyridae); Q. torquatus Van Cleave, 1920 

(EOACANTHOCEPHALA, QUADRIGYRIDAE); Gracilisentis variabilis 
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Diesing, 1851 (Eoacanthocephala, Neoechinorhynchidae); Neoechinorhynchus 

(Neoechinorhynchus) macronucleatus Machado Filho, 1954 (Eoacanthocephala, 

Neoechinorhynchidae); N. (Neoechinorhynchus) paraguayensis Machado Filho, 

1959 (Eoacanthocephala, Neoechinorhynchidae), exercendo relação de 

infestação parasitárias  H. malabaricus em rios e reservatórios brasileiros. 

Entre os helmintos que parasitam os peixes, os acanthocephalos 

constituem talvez, o grupo que possui menos importância no que se refere aos 

prejuízos determinados em seus hospedeiros (Pavanelli et al., 1998). Segundo 

Santos et al. (2008),  os acantocéfalos parasitas de peixes são encontrados em 

forma adulta no intestino  e larval nos tecidos. Esses últimos são, geralmente, 

membros da família Polymorphidae e utilizarem peixes como segundo 

hospedeiro intermediário no ciclo de vida. Rosim et al. (2005) ao estudarem H. 

malabaricus de uma lagoa do estado de São Paulo, relataram a infestação 

parasitária pelo Acanthocephalo Quadrigyrus machado 

(EOACANTHOCEPHALA, QUADRIGYRIDAE). 

Os nematóides são parasitos bastante comuns em peixes de água doce, 

apresentando um ciclo bastante complexo, podendo se caracterizar por ciclos 

diretos ou indiretos. A grande maioria das espécies necessita de um hospedeiro 

intermediário para completar seu desenvolvimento, podendo ser representados 

por parasitos na forma de larval ou adulta, em que as larvas podem se encistar na 

musculatura, mesentério e órgãos em geral (Pavanelli et al., 1998). De modo 

geral, não determinam prejuízos em peixes, pois sua importância maior está no 

fato de que algumas espécies podem ser transmitidas ao homem, causando 

doenças (Pavanelli et al., 1998). 

 

2.6 Nematóides associados à Hoplias malabaricus 

Os nematóides caracterizam-se por apresentarem corpo alongado, cujos 

extremos se afilam gradualmente até a região terminal. São envolvidos por uma 
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cutícula e possuem trato digestório completo. Os sexos são separados 

apresentando dimorfismo sexual (Eiras et al., 2006). 

Segundo Eiras et al. (2006), o tamanho varia de alguns milímetros até 

vários centímetros e tanto as formas adultas como as larvais podem ser 

encontradas. Os nematóides adultos podem ser encontrados no tubo digestório 

ou nas cavidades do corpo dos peixes. Já as larvas podem ser encontradas no 

interior de cistos na musculatura, mesentério, cavidade do corpo, intestino e 

mais raramente sobre o tegumento (entre as escamas), coração e vasos 

sanguíneos. 

Os prejuízos causados, nos peixes, pelos nematóides variam 

intensamente, dependendo da espécie considerada, órgão acometido e da 

intensidade da parasitose (Thatcher, 1991), sendo as formas larvais mais 

prejudiciais aos hospedeiros em relação aos parasitas adultos, uma vez que 

podem migrar em direção a determinados órgãos, provocando lesões 

significativas (Dick & Choudhury, 1995). 

 Eiras & Rego (1989), ao examinarem traíras provenientes do Rio 

Cuiabá, encontraram larvas encistadas de Eustrongylides sp. apenas na 

musculatura dos peixes. Muller et al. (2004), ao estudarem traíras provenientes 

do estado de São Paulo, verificaram larvas de Contracaecum sp. no fígado e no 

ceco pilórico e larvas de Eustrongylides sp. na musculatura e na cavidade geral. 

Ainda, Martins et al. (2004), ao examinaram traíras provenientes do estado do 

Maranhão, observaram apenas larvas de Contracaecum sp.  

Segundo Vicente & Pinto (1999) e Carvalho et al. (2002), a comunidade 

parasitária em H. malabaricus exibe uma estrutura caracterizada pela presença 

de três espécies de helmintos (Eustrongylides ignotus e Contracaecum sp. em 

estágios larvais e Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii em fase adulta) e, 

que de acordo com a prevalência apresentada, Contracaecum sp. apresentam-se 
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como espécie central, a mais abundante com contribuição proporcional 

parasitária elevada com alta concentração de dominância.  

No Brasil, nematóides do gênero Contracaecum sp. foram observados 

em Hoplias malabaricus do Rio de Janeiro (Fabio, 1982); H. malabaricus e 

Pimelodus ortmanni da bacia do rio Iguaçu (Kohn et al., 1988); H. malabaricus, 

Plagioscion squamosissimus e C. lepidota do rio Paraná (Moravec et al., 1993a), 

e em H. malabaricus e Hoplerythrinus unitaeniatus no Maranhão (Martins et al., 

2003, 2005). 

Em estudo realizados por Paraguassú & Luque (2007), em quantificação 

de metazoários parasitos de seis espécies de peixes do reservatório de lajes, 

Contracaecum sp. (larva) foi a espécie mais prevalente e abundante em H. 

malabaricus apresentando os maiores valores de dominância relativa média e 

frequência de dominância, sendo os componentes da comunidade parasitária de 

H. malabaricus, apresentando típico padrão de distribuição agregada. Segundo 

Madi & Silva (2005), esse fato pode estar associado ao tamanho dos peixes 

piscívoros, como as traíras, mais difíceis de serem predadas pelas aves, e com 

isso acumulariam maior quantidade de larvas de Contracaecum devido à 

sucessivas predações de peixes menores infectados.  

Em relação aos nematóides de Hoplias malabaricus, deve-se observar 

que a espécie de larvas mais predominante é Contracaecum sp. (Anisakidae) 

(Martins et al., 2003; Madi & Silva, 2005; Rosim, 2005), sendo esse parasito 

encontrados na fase adulta, preferencialmente, em aves piscívoras (Vicente et 

al., 1995). Os peixes podem atuar como hospedeiros intermediários ou como 

paratênicos destes parasitos, sendo relatado o seu registro em várias espécies, o 

que vem demonstrando a ausência de especificidade quanto ao hospedeiro 

intermediário.  Quando atuam como hospedeiro paratênico, os peixes adquirem 

o parasito pela predação de outros peixes menores, que, por sua vez, se infectam 

ingerindo copépodes, moluscos gastrópodos ou mesmo a própria larva de 

19 



Contracaecum, no seu estágio de vida livre (Madi & Silva, 2005). Madi & Silva 

(2005) registraram larvas de Contracaecum sp. (L3) em G. brasiliensis e 

ressaltaram que esse peixe faz parte da dieta alimentar de H. malabaricus. 

 

2.6.1 Subclasse Secernentea 

   Ordem Ascarida 

             Superfamília Ascarioidea 

             Família Anisakidae 

Os anisaquídeos apresentam ampla distribuição geográfica e são 

facilmente encontrados em diversas espécies de peixes, como linguado P. 

adspersus (Oliva et al., 1996) e olhadas-pedras P. flesus (Schmidt et al., 2003), 

Merluza Macruronus magellanicus (Riffo & George-Nascimento, 1992), 

Biqueirão-argentino Engraulis anchoita (Timi, 2003), Pescada-do-Chile 

Merluccius gayi (Carvajal & Cattan, 1985), Pescada-Argentina M. hibbsi 

(Sardella & Timi, 1996), Majorra mexicano Cichlasoma urophthalmus 

(Bergmann & Motta, 2004), Traíra Hoplias malabaricus e Jeju Hoplerythrinus 

unitaeniatus (Martins et al., 2005); e em espécies em cativeiro como a Truta-

arco-íris Oncorhynchus mykiss e Salmão-prateado O. kisutch (González, 1998).  

Segundo Gómez et al. (2003) o ciclo de vida dos parasitas dessa família  

apresentam três estágios larvais (figura 4) e uma forma adulta. A primeira fase 

larval é constituída de ovos que vêm das fezes dos hospedeiros definitivos 

(peixes, mamíferos marinhos e aves piscívoras), na qual o parasita desenvolve-se 

na forma adulta. A transmissão das espécies desse gênero usualmente envolve 

invertebrados aquáticos e peixes como hospedeiros intermediários, paratênicos 

ou definitivos (Anderson, 2000). Os ovos livres na água eclodem liberando 

larvas do segundo estágio sendo ingeridas por pequenos crustáceos, plâncton, 

constituindo o primeiro hospedeiro intermediário. Os peixes tornam-se o 

segundo hospedeiro intermediário após a ingestão de crustáceos infestados pela 
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larva de segundo estágio, desenvolvendo terceira fase larval. Esses por sua vez, 

quando ingeridos por aves piscívoras ou peixes maiores, desenvolverá a larva, 

de terceiro estágio na fase adulta, liberando os ovos através das fezes do 

hospedeiro definitivo, fechando assim o ciclo (Gómez et al., 2003). 

Alguns gêneros de anisaquídeos são predominantemente marinhos, 

como é o caso de Anisakis Dujardin, 1845 e Pseudoterranova Mozgovoy, 1950. 

Outros ocorrem quer em meio marinho, quer em meio dulciaquícola, como é o 

caso de Contracaecum Railliet e Henry, 1915, Hysterothylacium Ward e 

Magath, 1917 e Raphidascaris Railliet e Henry, 1915 e outros serão detectados 

predominantemente em meio dulciaquícola, como por exemplo Goezia Zeder, 

1800, Terranova Leiper e Atkinson, 1914 e Raphidascaroides Yamaguti, 1941 

(Moravec et al., 1994, 1997; Anderson, 2000). 
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FIGURA 4 Anisakis sp., larva de terceiro estágio. A) região anterior, vista 

lateral; B) extremidade anterior; C) extremidade posterior. Fonte: 
Bicudo et al. (2005) 

 

2.6.1.1 Gênero Contracaecum 

As larvas de nematóide do gênero Contracaecum são amplamente 

distribuídas em peixes marinhos e de água doce. Os parasitas adultos vivem no 

estômago ou intestino delgado de aves piscívoras (Martins et al., 2005). 

Segundo Moreira (1994), as larvas de Contracaecum são nematoides 

pequenos e esbranquiçados apresentando 2,81-3,78 mm de comprimento e 12-22 

mm de largura máxima, apresentando abertura oral circundada por três lábios 

assimétricos, sendo um dorsal e dois subventrais. 
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As Larvas de Contracaecum spp. podem infectar peixes por duas vias: 

direta, ingerindo a larva infectante e, indireta, por ingestão de copépodes 

infectados (Huizinga, 1966).  

O ciclo de vida das espécies do gênero inicia-se quando as fezes das 

aves piscívoras alcançam o ambiente aquático, em que começando 

desenvolvimento larval.  Os primeiros hospedeiros intermediários são os 

copépodos de água doce, que são infectadas quando ingerem larvas natatórias de 

segundo estágio. O ciclo de vida de Contracaecum multipapillatum em 

Barrigudinho (Lebistes reticulatus) indicou que o mesmo torna-se infectado 

quando os Copépodes são ingeridos (Huizinga, 1966).   

Os estágios larvais de espécies do gênero Contracaecum são comumente 

encontrados encapsulados no mesentério e órgãos viscerais de uma variedade de 

peixes marinhos e de água doce (Martins et al., 2005). De acordo com a 

Lymbery et al. (2002) a alta prevalência de Contracaecum pode ter implicações 

para a saúde dos peixes. No Brasil, larvas do gênero Contracaecum encistadas 

têm sido relatadas em musculatura ou vísceras de peixes nativos. 
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FIGURA 5 Características morfológicas de Contracaecum sp. encontrado em 

Hoplias malabaricus. Adaptado de: Olivero-Verbel et al. (2006) 
 

 2.6.1.2 Gênero Hysterothylacium 

O gênero Hysterothylacium Ward & Magath, 1917 apresenta 52 espécies 

parasitárias adultas em peixes marinhos, estuarinos e de água doce (Bruce et al., 

1994), porém algumas espécies podem ocorrer tanto em peixes marinhos como 

em peixes de água doce (Brizzola & Tanzola, 1995), podendo ser encontrados 

livres ou encistados no intestino e cavidade geral (Vicente & Pinto, 1999). 

Sob condições naturais, eles atingem a maturidade sexual no trato 

digestivo dos peixes ósseos ou em mamíferos marinhos (Deardorff & Overstreet, 

1982). Os copépodes, poliquetos e outros invertebrados são freqüentemente 

usados como hospedeiros intermediários, e suas larvas podem também ocorrer 

encistadas em peixes (González, 1998; Yoshinaga et al., 2003). Apesar da 

definição do gênero Hysterothylacium, algumas dúvidas ainda permanecem em 

função de sua grande semelhança morfológica com os gêneros Thynnascaris 
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Dollfus, 1933, Contracaecum Railliet & Henry, 1912 e Hieringascaris Pereira, 

1935 (Balbuena et al., 1998; Martins et al., 2000), sendo portanto,  difícil 

confirmar  registros anteriores no Brasil ou em outras partes do mundo. Poucos 

são seus registros na América do Sul, como H. fortalezae Klein (1973) 

(Guimarães & Cristofaro, 1974), H. rhamdiae (Brizzola & Tanzola, 1995), H. 

patagonense (Moravec et al., 1997), H. geshei (Torres et al., 1998). Vários 

outros registros são identificados apenas como Hysterothylacium sp. (Eiras & 

Rego, 1987; Carvajal & Gonzales, 1990; Torres et al., 1992, 1998; Gonzalez & 

Carvajal, 1994; Torres, 1995). 

O gênero apresenta grande importância para a saúde pública, pois relatos 

de lesões hemorrágicas em estômagos de primatas causadas por 

Hysterothylacium foram apresentados por Overstreet & Meyer (1981). Por essa 

razão, algumas das espécies desse gênero têm sido consideradas como não sendo 

de interesse alimentar (Deardorff & Overstreet, 1981). 

No Brasil, as espécies do gênero Hysterothylacium foram registradas por 

Rêgo & Eiras (1985) em Pagrus pagrus L., na cavidade geral e intestino. Além 

disso, Moravec et al. (1993b) relataram a existência de parasitos nos intestinos 

na forma livre ou encistada em Raphiodon vulpinus Agassiz, Salminus 

maxillosus Val., Galeocharax knerii Steind., Hyphothalmus edentatus Spix., 

Pterodoras granulosos Val., Loricariichthys sp., Plagiocium squamosissimus 

Heckel. Crenicichla lepidota Heckel. 

 

2.6.1.3 Gênero Goezia 

O gênero Goezia, Zeder 1800 apresenta espécies descritas em peixes de 

água salgada, água salobra e peixes de água doce. No Brasil, são descritas três 

espécies para o gênero G. spinulosa em Arapaima gigas coletados no Amazonas 

e Pará (Travassos et al., 1928; Santos et al., 1979),  Astronotus ocellatus no 

Ceará (Freitas & Lent, 1946), e Goezia brasiliensis em Brycon  hilarii e 
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Pseudoplatystoma  corruscans e G. brevicaeca em Brycon hilarri no rio Paraná 

(Moravec et al., 1994). 

O principal hospedeiro de G. spinulosa Diesing 1839, é Arapaima gigas 

(Travassos et al., 1928), porém, segundo Moravec et al. (1994) G. spinulosa foi  

relatada no intestino e estômago de Brycon hillarii e Pseudoplatystoma 

corruscans e G. brevicaeca, Moravec et al. (1994) em B. hillarii; G. loporine em 

Leporinus macrocephalus (Martins & Yoshitoshi, 2003), Goezia sp em H. 

malabaricus (Madi et al., 2006) e larvas de Goezia em Raphiodon vulpinnus, 

Serrasalmus marginatus e Ageneiosus valenciennesi (Moravec et al., 1993a).  

Segundo Deardorff & Overstreet (1980) as espécies do gênero Goezia 

caracterizam-se como espécies patogênicas, pois geram lesões secundárias na 

parede do estômago dos hospedeiros.  

 

2.6.2 Nematóides de importância zoonótica em Hoplias malabaricus 

Algumas enfermidades que acometem os peixes podem apresentar 

caráter zoonótico, e portanto, devem ser alvo de maior preocupação por parte 

dos serviços de fiscalização sanitária, quando o pescado é destinado ao consumo 

humano (Thatcher & Brites Neto, 1994). De acordo com Leitão (1983), animais 

parasitados não representam boas fontes alimentares para as pessoas, pois, 

apesar dos peixes constituírem uma excelente fonte de proteínas, lipídios, 

vitaminas e sais minerais, quando tais nutrientes são provenientes de um animal 

parasitado, enfraquecido e com seu metabolismo alterado pela presença de 

parasitas, tornam-se pobres e insuficientes como fonte alimentar.  

Alguns parasitos de peixe podem constituir ameaça para a saúde pública, 

como por exemplo, alguns nematóides, se ingeridos pelo homem, podem trazer 

consequências desde brandas até mesmo severas (Smith et al., 1993). Segundo 

Morães & Martins (2004) a ocorrência dessas zoonoses está diretamente 

relacionada ao hábito alimentar do ser humano, ou seja, o consumo de peixes 
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contendo formas larvais de parasitos podem desenvolver-se no homem ou até 

mesmo apresentar comportamento do tipo “larva migrans”. 

As larvas de nematodas são parasitos mais frequentes na cavidade 

abdominal, vísceras e musculatura de peixes, encontrando-se em sua grande 

maioria no estágio larval, atuando o peixe como hospedeiro intermediário no 

ciclo evolutivo, como por exemplo, as larvas dos nematódeos ascarídeos do 

gênero Contracaecum, Thynnasrcaris e Anisakis (Pérez, 1999). 

Ao examinarem traíras provenientes do Rio Cuiabá, Eiras & Rego 

(1989) encontraram larvas encistadas de Eustrongylides sp. apenas na 

musculatura dos peixes. Muller et al. (2004), ao estudarem traíras provenientes 

do estado de São Paulo, verificaram larvas de Contracaecum sp. no fígado e no 

ceco pilórico e larvas de Eustrongylides sp. na musculatura e na cavidade geral. 

Ainda, Martins et al. (2004), ao examinaram traíras provenientes do estado do 

Maranhão, observaram apenas larvas de Contracaecum sp.  

Wharton et al. (1999) relataram em seus estudos que os Anisakídeos 

apresentam potencial zoonótico. Tais larvas, normalmente são encontradas no 

mesentério dos peixes, podendo migrar para os músculos após a morte de seu 

hospedeiro, que, quando ingeridos por humanos, podem apresentar implicações 

importantes, visto que seu grau de patogenicidade pode acarretar transtornos 

alimentares incluindo diarréias, vômitos e náuseas (Bouree et al., 1995). 

Segundo Fernandez et al. (1996) e Montoro et al. (1997), a ingestão de 

pescado infectado por anisakídeos, mesmo após cocção adequada, pode resultar 

em reações alérgicas de grau variável, descritas em pacientes hipersensíveis. A 

resposta imunológica é desencadeada pelo potencial antigênico das partículas 

parasitárias, existentes no pescado, mesmo após a cocção.  

Embora consequências clínicas semelhantes ainda não tenham sido 

investigadas para Contracaecum multipapillatum, o potencial patogênico dessa 

espécie é comprovado em mamíferos infectados experimentalmente, justificando 

27 



a necessidade de inspeção prévia desse pescado quando destinado ao consumo 

humano (Barros et al., 2007). 

Até o presente momento, são poucos os relatos dessas parasitoses em 

humanos no Brasil (com exceção de fagicolose, difibotriose e clonorquiose) 

(Leite et al., 1989; Chieffi et al., 1990, 1992; Dias et al., 1992; Eduardo et al., 

2005a,b; Santos & Faro, 2005; Emmel et al., 2006). Acredita-se que isso se deva 

à falta de diagnóstico adequado e não à ausência dessas doenças no país. Como 

principais zoonoses transmissíveis por pescado, são citadas a anisaquiose, a 

eustrongilidose, a capilariose, a fagicolose, a clonorquiose e a difilobotriose, 

dentre outras (Gonzáles & Carvajal, 1994; Okumura et al., 1999). Porém é 

comprovada na literatura, a possibilidade de infecção natural e experimental de 

aves e mamíferos por nematóides anisakídeos e dioctophymatídeos, revelando 

importantes consequências clínicas para o organismo hospedeiro (Guerin et al., 

1982; Shirazian et al., 1984; Pinto & Noronha, 2004; Barros et al., 2007). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área de coleta 

A área de coleta restringiu-se ao reservatório de Furnas (Figura 6) 

situado no alto Rio Grande, no município de Cana Verde, sul do estado de Minas 

Gerais (46°19’W e 20°40’S). O reservatório possui uma área inundada de 1.459 

Km² e funciona como “lago” isolado sendo importante para a região como local 

de lazer e fonte de renda para muitas famílias que vivem da pesca extrativista e 

da aquicultura.  

Basicamente, o reservatório é formado por dois grandes “braços” que 

correspondem ao Rio Grande e o Rio Sapucaí, medindo cada um deles 

aproximadamente 250 km de extensão (Rosa, 2008). O reservatório possui uma 

complexa morfologia, sendo dendrítico e homogêneo, apresentando diferenças 

entre os compartimentos que formam seus braços, de modo que a qualidade da 

água varia de acordo com a região considerada (Rosa, 2006; Santos-Wisniewski 

et al., 2007). 

O barramento do reservatório se dá alguns quilômetros à jusante da 

junção dos braços do Rio Grande e do Rio Sapucaí, entre os municípios de São 

José da Barra e São João Batista (MG) (Rosa, 2008). 

O lago apresenta algumas fontes pontuais de poluição, sobretudo de 

emissários que despejam esgoto não tratado em suas águas oriundos 

principalmente dos municípios de Lavras e Itumirim, aumentando os fatores de 

risco associados à carga parasitária em animais aquáticos. Em relação a 

contaminação por tóxicos o reservatório apresenta boa condição 

ecotoxiclológica apresentando baixa contaminação por alumínio, óleos, graxas, e 

ferro (Instituto Mineiro de Gestão de Águas-IGAM, 2008). 
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FIGURA 6 Mapa da região de abrangência do lago de Furnas, sul de Minas 

Gerais. Adaptado de: Rosa (2008) 
 

3.2 Coleta e processamento das amostras 

 As coletas foram realizadas pela cooperativa de pesca do lago com 

auxílio de rede de espera, vara e anzol. Um total de 52 peixes distribuídos em 26 

machos e 26 fêmeas foram coletados aleatoriamente entre os meses de abril a 

agosto de 2009, sendo encaminhados ao Laboratório de Parasitologia do 

Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Lavras. 
Antes dos procedimentos de necropsia, os hospedeiros foram 

identificados, pesados e medidos, tomando-se o comprimento total desde o 

início da cabeça até o final da nadadeira caudal; comprimento padrão, desde o 

início da cabeça até a extremidade posterior da coluna vertebral a fim de obter-

se o fator de condição dos indivíduos amostrados (figura 7).  
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FIGURA 7 Biometria de H. malabaricus; CT – comprimento total; CP – 
comprimento padrão. 

 

A necropsia iniciou-se segundo técnicas descritas por Eiras et al. (2006) 

com a inspeção macroscópica do tegumento para  observação de modificações 

aparentes, como por exemplo formações nodulares que, por sua vez, podem 

conterem formas larvais alguma espécie de nematóides.   

Após a inspeção macroscópica, foram realizados exames para 

quantificação da fauna de ectoparasitas realizando raspados do tegumento no 

sentido ântero-posterior (cabeça e base das nadadeiras), onde o produto da 

raspagem foi colocado em lâmina e analisado em microscópio. O exame das 

brânquias foram realizados a partir do rompimento do opérculo e 

individualização dos arcos branquiais, e os filamentos foram cuidadosamente 

inspecionados em microscópio óptico. 

O exame para quantificação da fauna endoparasitária iniciou-se com a 

abertura da cavidade visceral através de uma incisão ao longo da linha média 

ventral começando logo após o ânus até a região anterior (figura 8).  Após a 
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incisão foram rebatidas as paredes laterais da cavidade visceral, expondo assim 

os órgãos internos, primeiramente analisados in situ para detectar parasitos 

aderidos na superfície dos órgãos ou na própria cavidade visceral (figuras 9 A e 

B). 

 

 
 
FIGURA 8 Procedimento de necropsia, incisão longitudinal e individualização 

dos órgãos. 
 

Todos os órgãos foram retirados individualmente sendo colocados em 

placa de petri, em solução salina (NaCL a 0,9%), sendo primeiramente feita a 

observação macroscópica, as zonas afetadas foram separadas e observadas 

separadamente, utilizando-se estereomicroscópio.  Para a necropsia do tubo 

digestório, os mesmos foram abertos cuidadosamente, o conteúdo foi analisado 

em estereomicroscópio, sendo a parede da luz intestinal também foi 
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cuidadosamente observada, uma vez que são frequentes parasitos que ali 

aderem. 

 

 
FIGURA 9 Procedimento de necropsia após incisão longitudinal evidenciando 

larvas de nematóides aderidas na cavidade visceral de H. 
malabaricus. 

 

As musculaturas esqueléticas também foram inspecionadas com 

procedimentos de filetagem para visualização de cistos. Os filés oriundos das 

amostras foram analisados contra fundo de luz clara, facilitando a detecção de 

parasitos macroscópicos (figura 10). 

Os helmintos oriundos da dissecação dos órgãos internos foram 

quantificados (Anexo I) e fixados em formol 10% e em seguida encaminhados 

ao laboratório de parasitologia da Universidade Estadual de Maringá – UEM, 

para identificação dos possíveis grupos taxonômicos encontrados. 
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FIGURA 10 Procedimento de filetagem para detecção de cistos na musculatura, 

em câmara com fundo de luz clara.   
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3.3 Análise estatística 

Para análise  dos dados, utilizou-se o pacote de dados do software 

SAS/STAT 7.1, correlacionando a variáveis  Fator de Condição (FC), tamanho e 

peso dos peixes e número de parasitas/órgãos dissecados por indivíduos 

amostrados através da  análise de correlação de Pearson (p=0,05) para 

determinar a influencia parasitária em relação ao desenvolvimento dos peixes. 

Também foram correlacionadas a infestação total dos indivíduos comparando a 

variável sexo em relação à freqüência parasitária  com o tamanho, peso, FC  e 

órgãos utilizando-se a analise  chi-quadrado (p=0,05) a fim de determinar a 

influência da carga parasitária em relação ao sexo dos hospedeiros. Para avaliar 

as possíveis alterações de peso e tamanho das amostras coletadas utilizou-se o 

teste de Tukey (p=0,05). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os espécimes de H. malabaricus necropsiados apresentaram 

comprimento total médio de 29,5±2,5 cm para fêmeas e 30,0±2,5 cm para 

machos e peso médio de 275,4±70 g. para fêmeas e 286,3±70 g. para machos, 

não diferindo estatisticamente, concordando com estudos da literatura em que a 

faixa de comprimento e peso para a espécie estão dentro dos padrões coletados, 

uma vez que o tamanho para comercialização varia em torno de 

aproximadamente, 35 cm, podendo atingir 50 cm e pouco mais de 1kg (Museu 

de Zoologia João Moojen-MZUFV, 2009). 

Dos 52 peixes necropsiados, todos (100%) apresentaram-se parasitados 

por, pelo menos, uma espécie de nematóide, entretanto, não foram registrados a 

presença de ectoparasito em tegumento e brânquias de H. malabaricus. Em 

estudo realizado em uma represa no município de Juiz de fora, com 89 

indivíduos de H. malabaricus necropsiados, 82 (92%) apresentaram-se 

parasitados pelo menos por uma espécie de nematóide das espécies 

Eustrongylides ignotus e Contracaecum sp., em estágio larval e Procamallanus 

(Spirocamallanus) hilarii em estágio adulto (Carvalho et al., 2006). Estudos 

realizados por Martins et al. (2003), apresentaram 70%  de prevalência, 

estudando Contracaecum sp em H. malabaricus, enquanto que Weiblen & 

Brandão (1992), evidenciaram 66,9% e Martins et al. (2005), trabalhando com 

246 espécimes de  H. malabaricus evidenciaram uma  prevalência de 100% de 

parasitismo, concordando com os resultados obtidos neste  estudo. 

 
 
 
 
 
 

36 



 

O resultado da identificação dos nematóides (tabela 3)  revelaram que a 

cavidade, apresentou os gêneros Contracaecum sp1 (50,76%), Contracaecum 

sp2 (47,70%) e Hysterothylacium sp. (1,54%). Para cecos pilóricos, 96,30% dos 

parasitos pertencem ao gênero Contracaecum sp1 e 3,70% Hysterothylacium sp.  

No intestino, foram identificados os gêneros, sendo Contracaecum sp1 

(91,07%), Hysterothylacium sp. (8,93%), enquanto que, no estômago 63,64% 

espécimes pertencem ao gênero Contracaecum sp1, e 36,36% são do gênero 

Goezia sp. concordando com os resultados obtidos por Madi et al. (2006), que 

relataram Goezia sp em H. malabaricus; Moravec et al. (1993b) nas espécies;  R. 

vulpinus, S. marginatus e Ageneiosus valenciennesi; Moravec et al. (1994) em B. 

hilarii. Considerando a média da carga parasitária entre todas as 52 amostras 

(tabela 3 e 4), o fígado (0,08%) apresentou o gênero Hysterothylacium sp., 

porém o mesmo não foi considerado significativo em função da baixa 

representatividade. 

Considerando a presença de Hysterothylacium sp no intestino de H. 

malabaricus,  neste estudo os trabalhos de Moravec et al. (1993a) também 

relataram a existência de parasitos nos intestinos na forma livre ou encistada em 

Raphiodon vulpinus Agassiz, Salminus maxillosus Val., Galeocharax knerii 

Steind., Hyposthalmus edentatus Spix., Pterodoras granulosos Val., 

Loricariichthys sp., Plagiocium squamosissimus Heckel., Crenicichla lepidota 

Heckel;  Contracaecum sp na cavidade abdominal  e estômago de H. 

malabaricus concordando com os resultados deste estudo. 

A grande abundância de nematóides em peixes deve-se à reprodução 

endógena desses parasitos. Sua infecção dá-se pela ingestão de larvas ou mesmo 

por adultos presentes na água e que tenham sido expelidos em fezes, pois dada a 

enorme quantidade de parasitos que ocupam todo o intestino, esses são 

eliminados junto com as fezes (Travassos et al., 1928). 
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TABELA 3 Relação de diferentes espécies encontradas parasitando órgãos de H. 
malabaricus (%). 

 

Órgão Parasito Prevelência 
(%) 

Contracaecum sp1  50,76 

Contracaecum sp2  47,70 Cavidade  

Hysterothylacium sp  1,54 

Contracaecum sp1  96,30 
Cecos pilóricos  

Hysterothylacium sp  8,93 

Contracaecum sp1  91,07 
Intestino  

Hysterothylacium sp  8,93 

Contracaecum sp1  63,64 
Estômago  

Goezia sp  36,36 

Fígado  Hysterothylacium sp  100 
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TABELA 4 Média da infestação parasitária em diferentes órgãos de H. 
malabaricus. 

Medidas Descritivas (%) Parasitas por 
Órgão Média Desvio Padrão 

Cavidade 53,79 39,50 
Estômago 2,65 5,16 
Intestino 3,88 4,79 

Cecos 5,58 6,61 
Pâncreas  0,21 1,17 
Fígado 0,08 0,43 
Bexiga 0 0 

Rin 0 0 
 

Os espécimes de H. malabaricus apresentaram média de fator de 

condição de 2,33±0,12 para as fêmeas e 2,34±0,12 para machos não diferindo 

estatisticamente , em que a infestação parasitária não alterou o crescimento, 

tamanho e fisiologia dos peixes coletados. Entretanto, segundo Esch et al. 

(1988), o sexo dos hospedeiros seria um fator determinante e influente sobre as 

parasitoses de peixes. Isso pode ocorrer devido às diferenças existentes na 

composição da dieta entre machos e fêmeas, no comportamento e na resistência 

fisiológica (Kennedy, 1970, citado por Fernandez, 1985). A ausência dessa 

relação já havia sido demonstrada também para outras espécies como 

Pseudoplatystoma corruscans (pintado) e para Schizodon borelli (piava), do rio 

Paraná (Machado et al., 1994), e Orthopristis ruber (corcoroca-jurumirim) e 

para Haemulon steindachneri (corcoroca-boca-defogo), do litoral do estado do 

Rio de Janeiro (Luque et al., 1996). Essa total ausência pode ser explicada 

devido a falta de possível adaptação entre parasito e hospedeiro, considerando 

uma possível falta de variação da composição da dieta quando comparados 

machos e fêmeas. 

Um total de 3.623 espécimes de parasitos foram quantificadas sendo 

distribuídos entre os 26 machos e 26 fêmeas de H. malabaricus, e as fêmeas 
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mais parasitadas com 2.041 (56,33%) espécimes em relação aos machos com 

1.582 (43,67%) (p<0.05) (tabela 5).  

Em relação à determinação da carga parasitada em diferentes órgãos de 

H. malabaricus, a cavidade apresentou-se mais parasitada, apresentando um 

total de 2.797 parasitos entre as 52 amostras com média de 53,8 ± 39.15 por 

indivíduo, com fêmeas (58,85%) sendo mais parasitadas em relação aos machos 

(41,15%) apresentando diferença significativa pelo teste de chi-quadrado (p< 

0,001). Todavia, os cecos pilóricos ocuparam a segunda posição em relação à 

carga parasitária, apresentaram 290 parasitos, distribuídos entre amostras. As 

fêmeas totalizaram 154 (53,10%) e machos 136 (46,90%) não diferindo 

estatisticamente pelo teste de chi-quadrado (p=0,29), considerando a variável 

sexo.   

 Dos cinquenta e dois intestinos necropsiados foram quantificados 202 

parasitos com média de 3,84±3,79, não apresentando diferença significativa pelo 

teste de chi-quadrado (p=0,20) entre fêmeas com 92 (45,54%) em relação aos 

machos 110 (54,46%).  Com relação à carga parasitária dos estômagos foram 

encontradas 138 espécimes de parasitos, com média de 2,65±1.15, não 

apresentando diferença significativa pelo teste de chi-quadrado (p=0,73) em 

relação ao sexo, em que as fêmeas apresentaram 67 parasitos representando 

48,55% e machos 71, representando 51,45% (tabela 5).  

 

 

 

 

 

 

 



 

TABELA 5 Prevalência  geral de parasitos em diferentes órgãos associados ao sexo em  Hoplias malabaricus capturados 
no Lago de Furnas MG. 

Medias Descritivas de Parasitos por Órgão (%) 
Sexo 

Cavidade Estômago Intestino Cecos Pâncreas Fígado Bexiga Rim 

F 58,85% 48,55% 45,54% 53,10% 100% 100% - -  

M 41,15% 51,45% 54,46% 46,90% 0 -  -  -  

X² P<0,05 p=0,73 p=0,20 p=0,29 -  -  -  -  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

41 



42 

Após as análises de conteúdo estomacal a fim de levantar a carga 

parasitária do estômago, foi possível concluir que a espécie não apresentou 

variação em sua dieta, apresentando-se restritamente piscívora, com grande 

maioria dos indivíduos se alimentando de Astyanax sp (Lambari). Segundo 

Abdallah et al. (2004) o registro de Procamallanus. (S.) hilarii em peixes do 

gênero Astyanax apresentam relevância devido aos nematóides dessa família 

serem vivíparos, sendo necessário um microcustáceo (geralmente um copépode) 

como hospedeiro intermediário. Entretanto, neste estudo a presença de Astyanax 

sp. como fonte alimentar parece apresentar relação positiva com a infestação 

parasitária no estomago e intestino de H. malabaricus, tendo Eiras (1994),  

afirmado que algumas observações fazem supor que peixes piscívoros possam 

ser infectados através da predação de peixes previamente parasitados. 

 Entre todos os órgãos necropsiados considerando a variável sexo, o 

pâncreas foi o único órgão que não apresentou infestação parasitária em 

indivíduos machos foram quantificados somente 11 espécimes em indivíduos 

fêmea com média de 0,21±1.17, fator esse ser justificado devido ao baixo 

número de amostras uma vez que a literatura não apresenta dados de 

especificidade parasitária em pâncreas de indivíduos do sexo feminino. Porém a 

alimentação e estado fisiológico poderiam estar exercendo influência nesse 

parasitismo, uma vez que seria necessário o conhecimento das espécies de 

parasitos envolvidos no parasitismo deste órgão para uma melhor inferência.   
 A infestação parasitária não assumiu tendência em relação ao 

desenvolvimento em H. malabaricus, sendo comprovada pela análise de 

correlação de Pearson, em que os maiores índices de carga parasitária não se 

concentraram em indivíduos de maiores tamanhos e peso não apresentando 

correlação positiva para essas variáveis (Figuras 11 e 12). 
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FIGURA 11 Diagrama de dispersão do número de parasitas em relação ao tamanho dos indivíduos em Hoplias 
malabaricus coletados no lago de Furnas, MG. 

 
 

 





FIGURA 12 Diagrama de dispersão do número de parasitas em relação ao peso dos indivíduos em Hoplias malabaricus 
coletados no lago de Furnas, MG. 
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Quanto à análise por classe de tamanho, Nikolski (1963) comenta que 

alterações no regime alimentar podem ocorrer em função do crescimento do 

peixe. Essas variações podem ser devidas ao uso de diferentes habitats, 

conforme a idade, ou a melhorias na habilidade de locomoção (Wootton, 1990). 

Dogiel et al. (1970) sugeriram essas hipóteses para explicar diferenças na 

intensidade parasitária associada ao tamanho do hospedeiro. 

Os resultados de correlação entre as variáveis tamanho, peso, fator de 

condição e infestação parasitária total, apresentaram valor significativo somente 

entre as variáveis tamanho e peso, assumindo uma correlação positiva 

considerando os valores de p<0,05 (tab. 6 e7), fato esse já esperado uma vez que 

os valores de peso assumem crescimento exponencial quando relacionados com 

a taxa de crescimento dos indivíduos  

Segundo Dias et al. (2004) a intensidade de parasitismo e a prevalência 

de Rondonia rondoni (Nematoda) em Pterodoras granulosus (Armado) 

aumentou com o incremento do comprimento do hospedeiro, possivelmente em 

função da maior ingestão de alimento pelos hospedeiros maiores e pelo processo 

de acúmulo progressivo dos parasitos. Porém a intensidade de infecção pareceu 

não afetar o fator de condição do hospedeiro, suportando, de alguma maneira, os 

prejuízos causados por R. rondoni (Dias et al., 2004). 

O fato de não ocorrer uma tendência entre tamanho e carga parasitária 

neste estudo podem ser justificada pelo número elevado de parasitos na cavidade 

e cecos pilóricos em H. malabaricus impedindo assim o crescimento dos 

espécimes coletados, favorecendo assim um maior crescimento dos  peixes com 

menores cargas parasitárias.  
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TABELA 6 Análise de correlação dos determinantes biométricos associados a 
carga parasitária total em Hoplias malabaricus. 

Análise de correlação de Pearson 

 Tamanho Peso 
Fator de 
condição 

Carga 
parasitaria 

Tamanho 1,00 0,88* -0,18 ns -0,13 ns 
Peso  1,00 0,20 ns -0,17 ns 
FC   1,00 -0,13 ns 

Carga 
parasitária    1,00 

*: Significativo a 0,05 de significância 
ns: Não significativo a 0,05 de significância 

 

Através da análise de correlação entre tamanho, peso e fator de condição 

associados aos diferentes órgãos necropsiados de Hoplias malabaricus, as 

variáveis fator de condição quando associada aos valores da carga parasitária 

nos diferentes órgãos dos indivíduos amostrados apresentaram valores 

significativos em p=0,03, correlacionado com estômago e p=0,02 quando 

associado com a variável (Cecos). Estes resultados são explicados, pois, quanto 

maior o fator de condição maior a ingestão de alimentos pelo hospedeiro e 

consequentemente maior a carga parasitária no estômago de Hoplias 

malabaricus. A relação inversa ocorreu quando correlacionados FC com cecos 

pilórios uma vez que, quanto maior a carga parasitária no órgão menor será a 

absorção de alimentos pelo hospedeiro diminuindo assim o fator de condição do 

mesmo no ambiente (Tabela 7). Entretanto, a variável tamanho, quando 

associada as demais variáveis não apresentou níveis de significância relevantes, 

porém já em associação com  a variável cecos, a mesma apresentou p=0,05, 

sendo considerada significativa neste  estudo. Quando associado à carga 

parasitária das variáveis intestino com cecos pilóricos, e cavidade em relação ao 

estômago a correlação apresentou-se positiva com os valores de p=0,05, uma 

vez que, a carga parasitária presente nos cecos podem interferir diretamente no 
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crescimento dos hospedeiros, pois, quanto menor a taxa de absorção de 

nutrientes menor será o crescimento de Hoplias malabaricus (Tabela 7).  
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TABELA 7 Análise de correlação dos determinantes biométricos associados à fauna parasitária em diferentes órgãos de 
Hoplias malabaricus. 

Análise de correlação de Pearson  
 Tamanho Peso Fc Cavidade Estom Intestino Cecos Pâncreas Fígado Bexiga 

Tamanho 1,00 0,89* -0,18 ns -0,14 ns -0,14 ns 0,11 ns 0,23* 0,15 ns -0,03 ns 0,002 ns
Peso  1,00 0,21 ns -0,16 ns 0,03 ns 0,07 ns 0,07 ns 0,10 ns -0,05 ns -0,05 ns
Fc   1,00 -0,12 ns 0,29* 0,15 ns -0,30* -0,10 ns -0,04 ns -0,10 ns

Cavidade    1,00 0,24* -0,06 ns 0,11 ns -0,05 ns -0,014 ns -0,12 ns
Estomago     1,00 -0,02 ns 0,14 ns -0,09 ns -0,09 ns -0,07 ns
Intestino      1,00 0,23* -0,08 ns -0,03 ns -0,05 ns

Cecos       1,00 0,14 ns 0,07 ns -0,12 ns
Pâncreas        1,00 -0,03 ns -0,02 ns
Fígado         1,00 -0,02 ns
Bexiga          1,00 

*: Significativo a 0,05 de significância 
ns: Não significativo a 0,05 de significância 
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Durante o procedimento de filetagem todas as 52 amostras apresentaram 

resultado negativo para presença de cistos na musculatura para a espécie Hoplias 

malabaricus. Entretanto, Barros et al. (2007) trabalhando com 30 traíras em 

áreas inundadas pelo Rio Cuiabá, durante a época de enchente e cheia 

encontraram larvas de Contracaecum Railliet & Henry, 1912 (Nematoda: 

Anisakidae) e Eustrongylides Railliet, 1915 (Nematoda: Eustrongylidae), 

distribuídas na musculatura esquelética e nas vísceras dos peixes examinados, 

com as prevalências de 73% de Contracaecum sp. e de 33% de Eustrongylides 

sp. As altas cargas parasitárias na cavidade visceral aumentam as chances de 

encistamento na musculatura através da migração de determinados grupos de 

parasitos em função do parasitismo de formas larvais na cavidade, como 

estratégia em hospedeiros intermediários. 

 O fato de não encontrar resultados positivos no filé não descartam a 

possibilidade de encistamento uma vez que, os parasitos encontrados 

apresentaram-se em maior número na cavidade podendo assim, favorecer o 

encistamento na musculatura. Além disso,  os grupos taxonômicos encontrados 

apresentam como estratégia o encistamento na musculatura a fim de 

completarem seu ciclo de vida. Sugere-se que, para novos estudos em Hoplias 

malabaricus da lagoa de Furnas apresente uma maior amplitude na variação 

peso e comprimento para fins de avaliação da carga parasitária na musculatura.   

 O conhecimento dos pescadores de locais de possíveis alterações 

abióticas em função do aporte de poluentes no lago se faz importante,  evitando 

assim a pesca nesses locais, uma vez que a espécie H. malabaricus não 

apresenta hábitos migratórios. Segundo os pescadores (informação pessoal) 

aproximadamente, 10% dos peixes coletados apresentam parasitismo evidente e 

que estes são descartados. Por outro lado, esse “conhecimento” de contaminação 

da carne do pescado aumenta a segurança para o consumo da carne de boa 

qualidade, considerando os aspectos de infestações parasitárias. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Os gêneros encontrados parasitando H. malabaricus, no lago de Furnas 

apresentam potencial zoonótico. 

 

As fêmeas apresentaram elevada carga parasitária na cavidade, 

entretanto a mesma não assumiu tendência em relação ao tamanho e peso dos 

hospedeiros. 

 

A elevada carga parasitária presente na cavidade visceral pode favorecer 

a migração e o encistamento de larvas na musculatura de H. malabaricus. 
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ANEXO A Formulário de necropsia de peixes 

 

Nº:_______________________________________________________ 

ESPÉCIE: _________________________________________________ 

LOCAL DE COLETA:_______________________________________ 

DATA:_____/_____/_____ 

PESO:____________CT:___________ CP:____________SEXO:___________ 

 

Órgão                                    Parasita                                                   Nº 
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ANEXO B Produção total e participação relativa (%) da pesca extrativista em 
águas marinhas e continentais, 1997 – 2005. 

Fonte: IBAMA (2006) 

Pesca extrativista 
Ano 

Marinha Continental Total % 
1997 465.714,0 178.871,0 644.585,0 88,0 

1998 432.539,0 174.190,0 606.789,0 85,4 

1999 418.470,0 185.471,0 603.941,5 81.1 
2000 467.687,0 199.159,0 666.846,0 79.1 

2001 509.946,0 220.431,0 730.377,5 77.7 

2002 516.166,5 239.415,5 755.582,0 75,0 

2003 484.592,5 227.551,0 712.143,0 71,9 

2004 500.116,0 246.100,5 746.216,5 73,5 

2005 507.858,5 243.434,5 751.293,0 74,5 
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ANEXO C Produção total e participação relativa (%) da aquicultura em águas 
marinhas e continentais, 1997 – 2005 e a produção total (t) da pesca 
extrativista e da aquicultura. 

 

 
 Aquicultura 

Ano Marinha Continental Total % Total (t) 

1997 10.180,0 77.493.5 87.673,5 12,0 732.258,5 

1998 15.349,0 88.565,5 103.914,5 14,6 710.703,5 

1999 26.513,5 114.142,5 140.656,0 18,9 744.597,5 
2000 38.374,5 138.156,0 176.530,5 20,9 843.376,5 

2001 52.846,5 156.532,0 209.378,5 22,3 939.756,5 

2002 71.114,0 180.173,0 251.287,0 25,0 1.006.869,0 

2003 101.003,0 177.125,5 278.128,5 28,1 990.272,0 

2004 88.977,0 180.730,5 269.697,5 26,5 1.015.914,0 

2005 78.034,0 179.746,0 257.780,0 25,5 1.009.073,0 

Fonte: IBAMA (2006) 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO D Representação de valores reais da pesca extrativa de Hoplias malabaricus, em toneladas, nos diferentes 
estados brasileiros. 

Total (t) Industrial (t) Artesanal (t) Estados 
2005 2006  2005 2006 

Rondônia 2,5 2,5 0 2,5 2,5 

Acre 42,5 39,5 0 42,5 39,5 

Amazonas 36,0 37,0 0 36,0 37,0 

Roraima 13,0 12,0 0 13,0 12,0 

Amapá 915,5 891,5 0 915,5 891,5 

Pará 330,0 1.027,0 0 330,0 1.027,0 

Tocantins --- --- --- --- --- 

Maranhão 2.590,0 2.006,0 0 2.590,0 2.006,0 

Piauí 386,0 26,0 0 386,0 26,0 

Ceará 1.544,0 1.494,0 0 1.544,0 1.494,0 

Rio Grande do Norte 279,0 289,0 0 279,0 289,0 

Paraíba 287,0 290,0 0 287,0 290,0 

Pernambuco 201,0 204,0 0 201,0 204,0 

(...Continua...)      
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Anexo IV, Cont.      

Alagoas 6,0 6,0 0 6,0 6,0 

Sergipe 37,0 40,0 0 37,0 40,0 

Bahia 1.475,0 1.429,0 0 1.475,0 1.429,0 

Minas Gerais 810,0 728,0 0 810,0 728,0 

Espírito Santo 58,0 61,0 0 58,0 61,0 

Rio de Janeiro 104,5 112,0 0 104,5 112,0 

São Paulo 352,0 348,0 0 352,0 348,0 

Paraná 32,5 33,5 0 32,5 33,5 

Santa Catarina 28,5 29,5 0 28,5 29,5 

Rio grande do Sul 1.002,0 724,0 0 1.002,0 724,0 

Moto Grosso do Sul --- ---  --- --- 

Mato Grosso --- ---  --- --- 

Goiás 28,0 27,0 0 28,0 27,0 

Distrito Federal 7,0 6,5 0 7,0 6,5 
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Adaptado de IBAMA (2005, 2006, 2007).
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